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Após prejuízo, Marisa
contrata novo presidente

No meio da crise do varejo, uma
das maiores marcas brasileiras de
varejo, a Marisa, resolveu trocar a
gestão. De capital familiar, a com-
panhia resolveu buscar um profis-
sional de mercado em um cenário
de queda nas vendas e sucessivos
p re j u í z o s.

Sai Márcio Goldfarb, que per-
tence à família de controladores, e
entra Marcelo Araújo, que passou
os 8 últimos anos no Grupo Libra.

Temer adia reunião
com governadores

Sem acordo sobre as dívidas es-
taduais, o presidente interino, Mi-
chel Temer, adiou reunião progra-
mada para hoje com os governado-
res do País.

A ideia inicial era realizar um en-
contro para anunciar uma alterna-
tiva que diminuísse as dívidas bilio-
nárias de estados como Rio Grande
do Sul e Rio de Janeiro.

REUTERS - 28/05/2016

TEMER : alternativa para dívidas

Anatel vai fazer consulta
sobre limite de internet

A Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel) anunciou
ontem que vai ouvir a população
sobre a adoção do modelo de fran-
quia de dados no serviço de banda
larga fixa oferecido pelas operado-
ras no Brasil.

Os consumidores terão 60 dias
para manifestar a opinião sobre o
assunto, mas a Anatel ainda não
informou detalhes de como vai re-
ceber essas contribuições.

Clientes do HSBC devem
ir para o Bradesco

Os clientes do HSBC devem ser
migrados para o Bradesco a partir
de outubro, quando a marca do
banco inglês deve começar a desa-
parecer do Brasil.

O cronograma de incorporação
do braço do banco inglês foi divul-
gado ontem, após a aprovação da
compra pelo Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômico (Ca-
de). A compra do HSBC foi fecha-
da em agosto do ano passado.

Inflação sobe,
mas deve
perder fôlego
durante o ano
RIO

A inflação subiu em maio,
mas, na avaliação de especialis-
tas, deve perder fôlego ao longo
do ano. Segundo dados divulga-
dos ontem pelo IBGE, o Índice
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) fechou em 0,78% no
mês passado, uma alta em rela-
ção à taxa de 0,61% registrada
em abril. O resultado é o maior
para maio desde 2008.

Com isso, em 12 meses, a alta
de preços acumulou avanço de
9,32% — ainda bem acima do te-
to da meta estipulado pelo go-
verno, de 6,5%.

O número de maio foi in-
fluenciado por fatores que, para
economistas, não devem se re-
petir nos próximos meses.

O maior impacto foi a tarifa
de água e esgoto, que subiu
41,9% em São Paulo, devido ao
fim do bônus por redução de
consumo que havia sido conce-
dido em 2014.

Com isso, a inflação desse ser-
viço saltou de 1,51%, em abril,
para 10,37%, e, sozinha, respon-
deu por quase 20% do IPCA do
mês passado.

As outras duas principais
pressões também foram de
itens pontuais. Os preços de ci-
garros subiram 9,33%, após te-
rem tido inflação de apenas
0,99% no mês anterior.

A alta refletiu reajustes do
produto de 3% a 14%, conforme
a marca. A energia também vol-
tou a subir, passando de queda
de 3,11% para avanço de 2,28%,
principalmente por causa de
aumentos autorizados em Sal-
vador, Recife, Fortaleza.

ADEMIR RIBEIRO - 20/12/2013

CIGARRO: preços subiram 9,33%

MUNICÍPIO (UF)
1º São Paulo (SP)
2º Rio de Janeiro (RJ)
3º Curitiba (PR)
4º Brasília (DF)
5º Belo Horizonte (MG)
6º Vitória (ES)
7º Florianópolis (SC)
8º Barueri (SP)
9º Recife (PE)
10º Campinas (SP)
11º Porto Alegre (RS)
12º Santos (SP)
13º São Caetano do Sul (SP)
14º Campo Grande (MS)
15º Goiânia (GO)
16º Niterói (RJ)
17º Maringá (PR)
18º Salvador (BA)
19º Ribeirão Preto (SP)
20º Petrópolis (RJ)
21º Jundiaí (SP)
22º Santo André (SP)
23º Blumenau (SC)
24 º São José dos Campos (SP)
25º Palmas (TO)

MUNICÍPIO (UF)
26º Piracicaba (SP)
27º Joinville (SC)
28º Teresina (PI)
29º Fortaleza (CE)
30º São Bernardo do Campo (SP)
31º Uberlândia (MG)
32º Juiz de Fora (MG)
33º São José do Rio Preto (SP)
34º Caxias do Sul (RS)
35º Itajaí (SC)
36º Macaé (RJ)
37º Contagem (MG)
38º Amparo (SP)
39º Votuporanga (SP)
40º Vinhedo (SP)
41º Canoas (RS)
42º Foz do Iguaçu (PR)
43º Osasco (SP)
44º Araraquara (SP)
45º Londrina (PR)
46º São Carlos (SP)
4 7º João Pessoa (PB)
48º Ipatinga (MG)
49º Resende (RJ)
50º Santa Maria (RS)

Vitória é a 6ª na lista das
cidades mais inteligentes
Estudo avaliou 700
cidades brasileiras
que se destacaram
por oferecer soluções
que as tornam
melhores para viver

Thaíssa Dilly

Vitória é a sexta cidade mais
inteligente do País. É o que
revelou o novo ranking

Connected Smart Cities (Cidades
Inteligentes e Conectadas), que foi
divulgado ontem.

No ranking geral, Vitória assu-
miu a primeira posição entre os
municípios de médio porte — que
têm entre 100 mil e 500 mil habi-
tantes. A capital também liderou
os rankings setoriais de educação
e saúde, além de se destacar em
governança (8º lugar) e tecnologia
e inovação (15º lugar).

Na pesquisa, apresentada no Rio
de Janeiro pela consultoria Urban
Systems, em parceria com a em-
presa Sator, a cidade de São Paulo
liderou o ranking das cidades mais
inteligentes e conectadas do País,
posto que no ano passado perten-
cia ao município do Rio.

O estudo avaliou 700 cidades
brasileiras de pequeno, médio e
grande porte, que se destacaram
por oferecer soluções que as tor-
nam melhores para viver.

O presidente da Urban Systems,
Thomaz Assunção, responsável
por construir o ranking, disse que
gestões acertadas em saúde, edu-
cação e governança colocaram Vi-
tória na sexta posição geral.

“Vitória se posiciona como uma
cidade que tem condições de atrair
empresas para desenvolvimento
de negócios”, ressaltou Assunção.

O prefeito de Vitória, Luciano
Rezende, listou algumas das ações
implantadas que fizeram com que
a capital se destacasse no ranking.

“É a maior prova de que o nosso
processo de refundação das finan-
ças da cidade deu certo e está ca-
minhando na direção da vocação
da cidade, que são serviços, econo-
mia criativa, inovação e tecnolo-
gia”, ressaltou Luciano.

I N D I CA D O R ES
Segundo a diretora-presidente

da Sator, Paula Faria, idealizadora
do ranking, o objetivo é mapear as
cidades com maior potencial de
desenvolvimento no País.

“A ideia é mostrar a evolução dos
projetos implementados e as boas
práticas dos municípios. Para isso,
utilizamos indicadores que retra-
tam inteligência, conexão e sus-
tentabilidade”, completou Faria.

Para o economista e professor de
finanças da Fucape, Bruno Fun-
chal, este mapeamento é um im-
portante passo para conhecer os
casos de sucesso e também aquilo
que precisa melhorar nas cidades.

JULIA TERAYAMA - 12/02/2014

VITÓRIA liderou os rankings de educação e saúde, além de se destacar em governança e tecnologia e inovação

“Vitória se
posiciona como

uma cidade que tem
condições de atrair
empresas para
negócios ”Thomaz Assunção, pres. Urban Systems

RANKING

Fonte: Ranking Connected Smart Cities (Cidades Inteligentes e Conectadas), desenvolvido pela
empresa Sator e consultoria Urban Systems.
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